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INTRODUÇÃO: A(o) enfermeira(o) possui atribuições privativas, como a organização, o planejamento, a execução e a avaliação da assistência de enfermagem, além da supervisão da equipe composta por técnicos, agentes comunitários de saúde e agentes de endemias¹. Sua relevância está na garantia da qualidade do cuidado ao usuário, na organização do processo de trabalho em saúde e na valorização profissional, constituindo-se como base legal para uma prática ética e qualificada² . Além disso, a(o) enfermeira(o) atua em diferentes níveis de atenção, na gestão dos serviços e na formação de novos profissionais, sendo fundamental para assegurar a integralidade do cuidado. Nesse contexto, desde a graduação, os estudantes de enfermagem devem desenvolver competências éticas, legais e organizacionais, integrando-se de forma efetiva aos serviços de saúde. Diante disso, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) do curso de Enfermagem orientam a formação profissional com foco no fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS), ao mesmo tempo em que permitem às Instituições de Ensino Superior (IES) adaptarem seus Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) às realidades regionais e institucionais. As DCNs de 2024 ampliam a carga horária do estágio supervisionado para 30% da carga horária total do curso, reforçando sua relevância na formação do bacharel em Enfermagem³. Nesse cenário, destaca-se o estágio supervisionado na Atenção Primária à Saúde, especialmente em Unidades Básicas de Saúde (UBS), como espaço privilegiado para a consolidação dos princípios das DCNs, ao proporcionar uma formação alinhada às demandas do SUS e favorecer o desenvolvimento da autonomia profissional desde a graduação. OBJETIVO: Relatar a construção da autonomia profissional da(o) enfermeira(o) a partir do estágio supervisionado da graduação na atenção primária em saúde. MÉTODO: Trata-se de um relato de experiência de natureza descritiva e reflexiva, desenvolvido no decorrer do primeiro semestre de 2026 por acadêmicos do 9º semestre do curso de Enfermagem de uma universidade pública federal do estado do Pará. A experiência ocorreu durante o estágio supervisionado em uma unidade municipal de saúde localizada na periferia da região metropolitana de Belém-PA. As atividades foram realizadas no âmbito da Estratégia de Saúde da Família, sob supervisão de enfermeiras da unidade. Os estudantes participaram ativamente das ações assistenciais, desempenhando atividades inerentes ao enfermeiro, com destaque para a consulta de enfermagem em diferentes ciclos de vida e condições de saúde, incluindo puericultura, pré-natal, puerpério, saúde sexual e reprodutiva, atendimento ao adolescente, adulto e idoso, planejamento familiar e acompanhamento de doenças crônicas transmissíveis e não transmissíveis. No primeiro dia de estágio, as atividades consistiram predominantemente na observação do processo de trabalho da enfermeira, com participação limitada dos acadêmicos, restrita à aferição de sinais vitais e ao registro de informações. Progressivamente, os estudantes passaram a conduzir as consultas de enfermagem, enquanto a supervisão da preceptora tornou-se mais pontual. Durante as consultas, os acadêmicos realizaram coleta de dados, exame físico céfalo-podálico direcionado às necessidades do paciente, elaboração de diagnósticos de enfermagem e planejamento do cuidado, incluindo solicitação de exames e prescrição de medicamentos conforme protocolos do Ministério da Saúde e da unidade. Todos os registros foram realizados no prontuário eletrônico por meio da plataforma e-SUS. No decorrer das atividades, foram identificados desafios recorrentes, como a desinformação em saúde, evidenciada pela resistência à vacinação e pelo desconhecimento acerca das infecções sexualmente transmissíveis, com destaque para o risco de sífilis congênita. Frente a essas situações, os acadêmicos atuaram na educação em saúde, promovendo orientações e incentivando o autocuidado. Ressalta-se, ainda, a atuação resolutiva da enfermeira, em articulação com a equipe multiprofissional. RESULTADOS: As vivências no estágio supervisionado evidenciaram a importância da integração entre teoria e prática ao longo da formação acadêmica. Observou-se que a experiência prévia em cenários práticos, desde os períodos iniciais do curso, contribuiu para maior segurança na execução das atividades durante o estágio. Embora inicialmente marcados por insegurança, os acadêmicos demonstraram evolução progressiva no raciocínio clínico, na condução das consultas e na tomada de decisão. A repetição das atividades e a vivência cotidiana favoreceram o desenvolvimento de maior agilidade e organização mental durante o atendimento. Além disso, verificou-se que, apesar da existência de roteiros estruturados para a consulta de enfermagem, cada atendimento apresentava singularidades que exigiam dos estudantes a mobilização de conhecimentos técnico-científicos e a busca ativa por aprofundamento teórico. Esse processo contribuiu para a ampliação do repertório profissional e para o fortalecimento da autonomia. Com o decorrer do estágio, as consultas tornaram-se mais fluidas e com menor necessidade de intervenções da preceptora, evidenciando a consolidação das competências clínicas. Nesse sentido, o estágio supervisionado configurou-se como um momento de transição na formação, no qual o estudante assume maior protagonismo, desenvolvendo independência e senso crítico no cuidado em saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que o estágio supervisionado constitui um eixo estruturante na formação em Enfermagem, ao possibilitar a consolidação dos conhecimentos teóricos por meio da prática assistencial, em consonância com os princípios ético-legais e organizacionais da profissão. A vivência na Atenção Primária à Saúde, especialmente no contexto da Estratégia de Saúde da Família, favoreceu o desenvolvimento da autonomia, do raciocínio clínico e da tomada de decisão dos acadêmicos, evidenciando a importância da inserção ativa no serviço desde os períodos iniciais da graduação. Ademais, a atuação supervisionada, aliada a um ambiente acolhedor e colaborativo, contribuiu para a construção da identidade profissional e para a oferta de um cuidado seguro, integral e resolutivo. Assim, reforça-se a necessidade de uma formação alinhada às Diretrizes Curriculares Nacionais e às demandas do SUS, baseada na integração entre ensino, serviço e comunidade. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: O estágio supervisionado na Atenção Primária à Saúde demonstra-se essencial para o fortalecimento da prática da(o) enfermeira(o), ao promover a articulação entre conhecimento teórico e prática assistencial em contextos reais do SUS. A experiência evidencia que a inserção ativa do estudante no processo de trabalho contribui significativamente para o desenvolvimento da autonomia, do raciocínio clínico e da capacidade de tomada de decisão, competências indispensáveis ao exercício profissional. Por fim, reforça-se que a formação em Enfermagem deve priorizar metodologias que incentivem a imersão precoce e contínua nos serviços de saúde, contribuindo para a formação de profissionais críticos, reflexivos, autônomos e comprometidos com a qualidade da assistência.
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